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LEMNISCO LATERAL
O QUE SABEMOS SOBRE ELE?

A estrutura denominada Lemnisco 
Lateral compõe o Sistema Nervoso 

Auditivo Central, assim como os Núcleos 
Cocleares, o Complexo Olivar Superior, 
o Colículo Inferior, o Corpo Geniculado 
Medial, o Subcórtex e o Córtex Auditivo. 
Neste boletim, o foco será compreender 
o que sabemos especificamente sobre 
o Lemnisco Lateral.

Milaine Dominici Sanfins, Andressa Pelaquim e Piotr Henryk Skarzynski

Cabe, entretanto, relembrar uma 
referência anatômica consolidada 
historicamente. 
O que seria o lemnisco? O termo lemnisco 
é associado a um feixe de fibras com um 
formato achatado e deriva da palavra 
grega “lēmniskos”. 
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O Leminisco Lateral foi observado e 
descrito na literatura ao redor do 

século XVIII, quando uma substância 
foi identificada na região da ponte 
subdividido em três núcleos: (i) o núcleo 
ventral do Lemnisco Lateral (NVLL), (ii) o 
núcleo lateral do Lemnisco Lateral (NLLL) 
e (iii) o núcleo intermediário 
do Lemnisco Lateral (NILL).

Qual seria a função do Lemnisco Lateral? 
Foram muitos anos de estudos e, por 
incrível que pareça, pouco ainda se sabe. 
Até o momento, está bem estabelecido 
que o Lemnisco Lateral teria uma 

função de transportar as informações 
decodificadas pelas estruturas que 
o precedem. De modo simplista, o 
Lemnisco Lateral seria um “mensageiro” 
com o objetivo de passar a informação 
da estrutura anterior à posterior com 
absoluta precisão.
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Deste modo, o Lemnisco Lateral é considerado uma importante estrutura para o 
processo de condução de informações sensoriais auditivas até o ponto mais elevado 

do Sistema Nervoso Auditivo Central. Existem diversas teorias sobre as tarefas a serem 
desenvolvidas pelos NVLL, NLLL e NILL, entretanto, as mais aceitas estão 
descritas abaixo.

NÚCLEOS DO LEMNISCO LATERAL

NVLL NLLL NILL

Processa informações 
auditivas monoaurais

Processa informações 
auditivas binaurais

Processa informações 
auditivas monoaurais

Reflete amplamente a 
sintonia de frequência dos 
neurônios em nível inferior

Atua como uma 
representação tonotópica 

completa.

Reflete amplamente 
a sintonia de frequência 
dos neurônios em nível 

inferior

Amplifica a percepção de 
diferentes frequências.

Suprime as fontes 
sonoras em ambientes 

competitivos.

Integração cruzada 
de frequência.

Responde aos estímulos 
de curta duração.

Responde aos estímulos 
de curta duração.

Responde aos estímulos 
de curta duração.

Integração em frequência 
para aumentar a precisão 

do domínio espectral.

Atua como um filtro 
temporal capaz de 

atenuar as diferenças de 
tempo interaural.

Decodifica com precisão 
o tempo de início 

do estímulo sonoro.

Transmite as informações 
sobre intensidade 

e duração.

Transmite as informações 
sobre intensidade 

e duração.
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Referências consultadas:

O Lemnisco Lateral deve ser diferenciado do Lemnisco Medial mesmo que os dois feixes 
de fibras estejam situados na região do tronco encefálico, visto que, apresentam 

funcionalidades distintas.
Ademais, uma lesão unilateral no Lemnisco Lateral, frequentemente, não ocasiona 
alterações ou perdas auditivas importantes, uma vez que, os tratos são bilaterais e o lado 
oposto ao acometido poderá ainda exercer sua função minimizando os efeitos 
de um possível dano.

Finalmente, as informações processadas no Lemnisco Lateral serão encaminhadas para o 
Colículo Inferior e as novas atribuições e processamento de informações serão realizadas. 
Mas isso fica para um próximo boletim!
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